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vam de diverso formato, altas, cylindricas, cutbicas, chatas, de con
formidade com a menor ou maior acção mecânica exercida pela 
massa, que, neste caso, dava nitidamente a reacção tinctorial da 

heilkunde. 
No tecido conjunctivo mais e menos fibroso, além de diversos 

pequenos núcleos de cartilagem hyalina, se notavam, infiltração 
parvi-cellular e raros folllculos lymphaticos, Na parte correspon
dente ao ponto cephalico de Willms, ao lado destes últimos tecidos 
observamos uma fileira de. cellulas cylindricas ciliadas, separada 
por tecido conjunctivo de um núcleo eartilaginoso, lembrando a es-

tructura de um esboço de trachéa. 
Assim., aos três casos de struma colloide ovarica de Ribbert, po

demos accrescentar o nosso, mais interessante pela presença do 
esboço trachéal e do kysto dermoide, evoluindo contemporaneamente 
e á custa da inclusão muito precoce de um mesmo blastomero toti-
potente. 
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U m pouco de chimica 

Domingues de Campos, alumno do 

4.° anno. 

E' uma tendência do espirito humano, diz Bouty, mudar cons
tantemente o oonto de vista de investigação. Devido a essa inclina
ção talvez, feliz ou infelizmente as sciencias avançam em progresso 
á medida, que crescem- em anno. Assim,, a Chimica hodierna deixou 
de ser a sciencia dos sopradores, a sciencia occulta, a sciencia her
mética para se tornar a sciencia das industrias, da medicina, da 
agricultura, da arte bellica, enfim a sciencia do povo. 

Hoje ninguém ignora o valor, a força, o impulso que pode dar a 

um povo esse ramo do saber humano. 
Não precisamos citar exemplos porque elles são por demais nu

merosos, F, senão volvei os olhos para a Europa e lá encontrareis 
caros leitores, os povos empenhados na mais titanica das lutas, a 
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luta dos fortes, a luta dos gigantes comtra a tyrania. E quem deu 

áquelles povos tamanho poderio? Foi a chimica, sciencia maravi
lhosa, que ensina áò homem o fabrico dos explosivos; que operan
do prodígios tantos, ensina o homem a temperar o aço rijo dos 
canhões e a produzir em grande escala, em grande quantidade 
gazes corrosivos- que os venítos levam em lutadas de morte ao 
campo dos guerreiros! Féliz: oü infelizmente a chimica é assim. Mas 
não acrediteis por isso qüe ella seja a Sciencia d a morte, a sciencia 
vil; à Chimica tém um fim mais' elevado,, altruisticó, é a sciencia 
do progresso, a sciencia bemfaseja dá humanidade. Os homens 
são os que deturpam, a funcção, o fim elevado para o qual ella 
tende na sua marcha vertiginosa de aperfeiçoamento. 

Para chegar, porém, a operar prodígios tantos, a chimica pas-
pou dor diversas phases evolutaivas: a phase. da incerteza, a 
phase pluralista e finalmente acha-se no seu terceiro estádio, 
isto é, na phase monista. 

# # # 

Já desappareceram os representantes da antiga concepção. pon
derai representativa para dar lugar aos cultores da escola nova — 
a-escola atomisfica de Dalton, de Proust, de Gay-Lussac. Etete pe-
riodo de demolição e reconstrucção se delineou na escola phylo-
sophica da Jonia e se crystallisou com Dalton, Proust, Gay-Lússac, 
Avogrado- e. Ampére e outros.• A chimica toma desde, então um 
cunho positivamente scientifico, aperfeiçoam-se os methódos de 
investigação e a chimica avança a grandes passos para a nova era 
que se abre com a descoberta dos corpos radio -— activos —"̂  é a 
éra ou phase monista, a átomo deixa ser partícula inseccavel, 
indivisível; a chimica deixa de ser particúla inseccavel para se 

tornar dynamica; a naateria deixa de sea- a inércia do repouso para 

se tornar a inércia do movimento. A matéria com os seus,.átomos 

já pode ser comparada ao systema estrellar. 

A balança, esse instrumente maravilhoso, esse reactivo potente 
já perdeu do chimista a confiança, pois, a matéria nos seus movi
mentos eternos tende como demonstrou Le Bon, para esse reserva
tório immenso de nergia — o ether. Hoje tudo se resolve nelle e 
tudo se explica ou se pretende explicar pelo ether. 

A' antiga hypothese de Helmoholfcz „j|á oppuzeram a de Briner 

segundo a qual os pihenomenos que dão calor ao sol não passam de 
fragmentações, ionicas de- massas radiiferas existentes no astro. 

; ^ * * 

Antes da éra radio-activa, antes da - matéria, ter-:sido surprehen-
dida numa- fragmentação tão .grande, Prouth jã.. havia emittido a 
hypothese da unidade e da fragmentação da mesma, pois, como 
demonstrou Berzelius, para que o hydrogenio fosse a pluralidade 
condensada, como queria Prouth, seria preciso admittir para. peso 
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atômico do hydrogenio não mais a unidade, mas um numero igual 
a metade, desse peso. Assim como as idéas de Prouth outras ha que 
mais de perto, se predem as idéas novas. Haja vista as da dissyme-
tria das particulas gazosas electrisados differentemente; as de 
Ermann citado por Poincaré sobre a conducMbilidade unipolar da 
chamma. 

A theoria moderna ou ionica não explicou do campo a sua ante
cessora, ao contrario, ambas se attrahiram por assim dizer, ten
tando explicar o que os sentidos não percebem. A differença entre 
uma e outra está apenas no modo de encarar a ultima. partícula — 
o átomo. Na.theoria atômica essa parte alíquota da matéria é um 
todo inseccavel, indivisível, ao passo que pela noya theoria, o átomo 
é formado por particulas mil vezes menores — electrons ou ions-
negativos. 

E destafeita foram os gazes que forneceram os práemiros pontos 
de apoio á theoria. Assim, si fizermos passar num gaz qualquer, to
mado á pressão ordinária, o hydrogenio por exemplo, um feixe de 
íaios X, o gaz de isolante torna-se conductor; si entroduzirmos na 
massa gazozo dois- electrodos metallicos presos á pilha de Bunsen, se 
estabelece uma corrente electrica tal qual numa solução electroly-
ticapor divisão expontânea da molécula em ions positivos e nega
tivos. (Poincaré). 

Essas particulas carregam cargas electricas iguaes como estabe
lecem as exeperiencias de j. Thonson, porém, tem velocidades dif-
ferentes segundo as exeperiencias de Langevin. As particulas car
regados positivamente se movem mais lentamente do qu as carre
gadas negativammte. Chegaram mesmo a medir as cargas electri
cas das particulas e assim calcular a massa de cada espécie. Os ions 
positivos foram consideardos como agrupamento de moléculas ao 
passo que os ions negativos ou electrons foram ̂ considerados como 
sendo mil vezes menores do que o átomo. 
As acções que solicitam esses fragmentos últimos a se unirem em 

átomos, em moléculas, em corpos, também tiveram explicação na 
eiectricidade. 

E m summa, a ultima das theorias porque tem passado a matéria 
e com ella a chimica é uma theoria electrica da qual o ether, esse 
meio hypothetico a .nenhum outro comparável, constitue o sustenta-
culo; pois, é nelle que se formam esses pontos electricados que pelo 
agrupamento se tornam em architeturas tangíveis. 


